ETERNO: SEM COMEÇO NEM FIM
No texto: Planos Cognitivos da Natureza, vimos que, de fato: vivemos e nos movemos em campo de forças notadamente inteligentes, axiológicas e determinísticas, conquanto a relativa liberdade da natureza humana.

Abaixo do Homem, conferem-se os planos animais, vegetais, minerais e das formas quânticas do átomo; e, ao nível do Homem mesmo, destaca-se e entrosa-se a ele, o Plano Espiritual, daqueles que retornaram à sua morada primeira e daqueles que, vias palingenésicas, estão consolidando novas incursões ao Plano das Humanidades; e, ao cômputo de tudo, está uma Força Imanente às criaturas lhes conferindo meios de existir e de subsistir em sua natureza mesma, pois que todos se movem e se inserem num Plano Divino de Existencialidade.

Sem dúvida, esta é uma das maiores contribuições do Espiritismo ao conhecimento humano: definitivamente não estamos sós em tempo algum: vida e inteligência coexistem num plano imensurável de si mesmo, sem que possamos escapar de nossas ações que, de fato, acarretam inevitáveis reações. Tal conhecimento leva o Homem ao estudo de si próprio, de seus pensamentos, suas ações, considerando o retorno de tudo quanto faz a outrem, de bem e de mal, e, por suas reações, aprender, reaprender, até adquirir a virtude sábia de que tudo vive e se move num plano de forças inteligentes, porém, de todo o sempre benévolas, lhe ensinando e lhe mostrando a conseqüência de seus próprios atos, até que, de tantos ensinos e aprendizados, ações e reações, se insira na Ordem da Lei a ela correspondendo de forma plena, completa e total.

Em seu estágio, pois, sabe o Homem dos mais diversos planos mentais da humanidade, entrosando-se e encaminhando-se do mais baixo para o mais alto, nos planos cognitivos:
-Pré-Lógicos; Concretos; Formais e Super-Conscienciais.
Onde tais planos se estendem ao infinito, à Consciência do Super-homem, onde este, não mais Homem, alcança o Plano da Divindade para consociar-se a Seres Angélicos e Puros, colaboradores da Ordem e da Justiça Universais, se comparando e se espelhando no maior de todos os homens: que não fora nem Deus nem Homem, mas tão-só Espírito Puro, onde Ele e o Pai se juntam propriedade de “Ser Um”.
Entretanto, em nossos estágios de vida e de evolução, se sabemos da existência de Deus, se tudo prova Sua Existência, Sua Transcendência e Sua Imanência à criação, estando Ele, pois, até mesmo inserido em nossa Consciência, que, afinal, não O pode negar, o fato é que o Homem não compreende ainda a natureza íntima do Criador, pois lhe falta o desenvolvimento de potências outras a serem desenvolvidas e incorporadas ao seu íntimo, por gradativa evolução psíquica e moral.

Ora, como compreender o Infinito das Perfeições Divinas se, individualmente, somos Seres finitos, imperfeitos e jungidos a matéria que nos obsta o exercício pleno de outras tantas potencialidades psíquicas, notadamente espirituais?
Mas o que sabemos acerca de Deus, já é bem maior e bem melhor que as concepções de nossos antepassados de eras primitivas da humanidade. Com o advento do Espiritismo, por exemplo, ampliaram muito nossas noções do Criador, de suas Leis, sobretudo com o “O Livro dos Espíritos” (Allan Kardec – 1857 – Ide), onde, em tal, o Codificador perquire em seu item 13:

-Pergunta: “Quando dizemos que Deus é eterno, infinito, imutável, imaterial, único, todo-poderoso, soberanamente justo e bom, não temos uma idéia completa de seus atributos?”.

-Resposta: “Do vosso ponto de vista, sim, porque credes tudo abraçar. Mas sabei bem que há coisas acima da inteligência do Homem mais inteligente, e para as quais vossa linguagem limitada às vossas idéias e às vossas sensações, não tem expressão adequada. A razão vos diz, com efeito, que deve ter essas perfeições no supremo grau, porque se o tivesse uma só de menos ou não fosse de um grau infinito, Ele não seria superior a tudo, e, por conseguinte, não seria Deus. ... “. (Opus Citado).
E Kardec deduz que, de fato:
-“Deus é Eterno, Imutável, Imaterial, Único, Todo-Poderoso e Soberanamente Justo e Bom”. (Opus Cit.). 

Parecendo-me que o mais complexo, intricado e difícil é o compreendermos a Eternidade de Deus, pois que, para nós, que vivemos fracionados pelo tempo: passado, presente e futuro; que concebemos, pois, a idéia de um começo e de um fim para tudo, e, inclusive de nós mesmos desde o útero materno ao túmulo de nossa fatalidade; tal concepção, pois, da Eternidade em Deus, ou seja, de um Ser que não tivera começo e de que tampouco terá um fim, se contrapõe ao fato de que tudo, para nós, tem de ter um início e um fim, um começo e um término de si próprio, faltando-nos, pois, por agora, sentidos outros para tal compreensão que, de futuro, e libertos do tempo e da matéria do Mundo terrenal, haveremos de, mais facilmente, compreender.

A matéria, o tempo, o embotamento de nossas faculdades espirituais pela densidade da matéria carnal, são obstáculos para uma compreensão mais dilatada da Concepção Divina, e, sobretudo, de Sua Eternidade que, inobstante: assim O é.

Ou seja, se hoje não compreendemos, mais tarde assim o faremos, aceitando o fato de Deus ser efeito e causa de Si próprio: um Ser Eterno, sem Começo nem Fim.
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